As Representações Sociais dos Alunos da Licenciatura em Matemática sobre a Profissão Docente by Roma, José Eduardo & Passos, Laurizete Ferragut
As representações sociais 
dos alunos da licenciatura 





Esta pesquisa busca analisar as Representações Sociais dos 
Alunos do Curso de Licenciatura em Matemática sobre a 
Profissão Docente. Os sujeitos da pesquisa foram os alunos 
de três Cursos de Licenciatura em Matemática do interior do 
Estado de São Paulo, sendo um curso de instituição pública, um 
de privada e um de confessional. Este estudo busca contribuir 
para o surgimento de ações que mostrem concretamente a 
valorização da profissão, como o incentivo a um processo de 
formação mais longo nos Cursos de Licenciatura; que levem 
à maior integração entre eles e às escolas onde o futuro pro-
fessor irá atuar e a uma maior conscientização dos professores 
formadores em relação ao seu papel na formação dos jovens 
professores e, sobretudo, conscientização em relação às me-
lhores condições de trabalho nas escolas.
Palavras-chave: Representações Sociais; Licenciatura de Ma-
temática; Aluno Licenciando; Profissão Docente.
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Social Representations of the Students in the 
Mathematics Licensing Course regarding the 
Educational Profession
Abstract
This study seeks to analyze the Social Representations of  the 
Students in the Mathematics Licensing Course regarding the 
Educational Profession. The subjects of  the study were stu-
dents of  three Mathematics licensing courses in the countryside 
of  the State of  São Paulo, one of  which is a Public institution, 
one is Private and one is a Confessional. This study seeks to 
contribute to the emergence of  actions that clearly demons-
trate the valorization of  the profession, as an incentive to a 
longer formation process in Licensing Courses; which result 
in greater integration between them and the schools where the 
future professor will teach and result in greater awareness of  
the teacher educator relative to his role in the formation of  
young professors and, above all, result in an awareness relative 
to better work conditions at the schools.
Keywords: Social Representations; Bachelor of  Mathematics; 
Student Licensing; Teaching Profession
Las representaciones sociales de los alumnos de 
la carrera de licenciatura en matemática sobre la 
profesión docente
Resumen
Esta investigación pretende analizar las representaciones socia-
les de los alumnos de la carrera de Licenciatura en Matemática 
sobre la profesión docente. Los sujetos de la investigación 
fueron alumnos de tres carreras de Licenciatura en Matemática 
del interior del estado de São Paulo, siendo un grupo de una 
institución pública, outro de una privada y el último de una 
facultad confesional. Este estudio busca colaborar para el surgi-
miento de acciones que muestren concretamente la valorización 
de la profesión, como incentivo a un proceso de formación 
más largo em las carreras de Licenciatura; que IIeve a una 
mayor integración entre ellos y las escuelas donde el futuro 
profesor va a desempeñarse y a una mayor conciencia de los 
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profesores formadores en relación a su papel en la formación 
de los jóvenes profesores y sobretodo, conciencia en relación 
a mejores condiciones de trabajo en las escuelas.       
Palavras clave: Representaciones sociales; Licenciatura de 
Matemáticas, Estudiantes de licencia; profesión docente.
Introdução
A presente investigação está inserida na área de formação 
de professores de matemática, e foi realizada junto ao Programa 
de Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC-SP, tendo 
como sujeitos licenciandos concluintes do curso de matemática 
das universidades públicas, confessionais e privadas.
Entende-se que o cenário que se apresenta para a com-
plexidade da formação profissional e para a etapa em que o 
estudante inicia e cursa a sua Licenciatura é muito profícuo 
para ser pesquisado, pois, se o modelo de aluno desejado/espe-
rado para a época contemporânea não tem sido suficientemente 
discutido (XAVIER, 2008), pode-se apontar que discussões e 
estudos sobre o aluno desejado/esperado nos cursos que for-
mam o profissional da docência têm sido quase inexistentes.
Dessa forma, a proposta deste texto insere-se no contexto 
dos desafios, das novas tarefas e dos novos desempenhos exigi-
dos dos professores da Educação Básica e põe em discussão o 
processo de formação dos professores nos cursos de licenciatura 
e, mais especificamente, no caso deste estudo, da Licenciatura 
em Matemática. 
Analisar como as Representações Sociais dos alunos, 
muitos dos quais, futuros professores foram se constituindo 
pode contribuir com pistas para a compreensão desse processo, 
que não ocorre de forma isolada, isto é, as representações são 
fortemente afetadas pelo grupo no qual o sujeito vive e com o 
qual se relaciona e pelo contexto sócio-histórico. Desse modo, 
parece significativo compreender os licenciandos, tomando como 
foco principal de análise suas afirmações sobre suas experiências 
vividas, suas pré-experiências acadêmicas, suas expectativas e, 
principalmente, a representação daqueles que escolherão a do-
cência como a sua futura profissão. 
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Conhecer as Representações Sociais dos alunos do curso de 
Licenciatura em Matemática poderá ampliar os espaços acerca 
das discussões sobre a formação inicial desse profissional. Assim, 
entende-se que a contribuição da Teoria das Representações 
Sociais é fundamental para esta pesquisa, uma vez que poderá 
contribuir, também, com uma das principais lições apontadas 
por Tedesco e Fanfani (2004), que é a necessidade de se apon-
tarem caminhos paras as “políticas integrais” de valorização do 
magistério, abrangendo a melhoria do “perfil dos aspirantes ao 
exercício da profissão docente” (p. 12), buscando estratégias para 
elevar a qualidade da formação inicial, a fim de que possam ser 
atraídos novos docentes, o que deveria ser uma das preocupações 
dessas políticas públicas integrais, como afirmam os autores. 
A teoria das representações sociais
A Teoria das Representações Sociais inicia-se na investi-
gação proposta por Serge Moscovici, em 1961, através da sua 
Tese: La Psychanalyse, son image et son public, em que estava 
interessado na divulgação da psicanálise junto à população 
francesa. Mais precisamente, Farr (1996) destaca que, a pesquisa 
visava conhecer como os conceitos gerados na psicanálise eram 
utilizados cotidianamente na França, pela comunidade católica, 
pelo partido comunista e pelos profissionais liberais, já que a 
difusão dessas ideias pelos meios de comunicação provocava a 
utilização de termos, ligada a essa problemática, convertendo-a 
sem a mínima fundamentação teórica, ou seja, transformando-
-se numa representação social sem grandes semelhanças com 
a teoria original. Para Moscovici (2003), a apropriação desse 
conhecimento científico pelo senso-comum dinamiza o próprio 
conhecimento, além de agregar outros elementos que refazem 
sentido dos conceitos. Assim, as representações, articulam ciência 
e senso-comum. 
A ciência era antes baseada no senso comum e fazia o 
senso comum menos comum; mas agora senso comum é a 
ciência tornada comum. Sem dúvida, cada fato, cada lugar co-
mum esconde dentro da sua própria banalidade um mundo de 
conhecimento, determinada dose de cultura e um mistério que 
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o fazem ao mesmo tempo compulsivo e fascinante (MOSCO-
VICI, 2001: 60)
Complementaríamos ainda que, as Representações Sociais, 
como uma teoria que busca dar significado ao senso comum, 
pode ocorrer em lugares diversificados, como aponta Sá (1995):
(...) surgem em todos os lugares onde as pessoas se encontram 
informalmente e se comunicam: no café da manhã, no almoço e 
no jantar; nas filas do ônibus, do banco e do supermercado, no 
trabalho, na escola e nas salas de espera; nos saguões, nos cor-
redores, nas praças e nos bares; talvez, principalmente nos bares 
e botequins, em pé ou sentado, para um cafezinho, um happy 
hour ou uma ‘noitada jogando conversa fora’. Faz simplesmente 
parte da vida em sociedade (p.26).
Moscovici (1978) afirma que a “(...) a representação social 
é uma modalidade de conhecimento particular que tem por 
função a elaboração de comportamentos e a comunicação entre 
indivíduos” (p.26), e que considera ser a comunicação/conversa-
ção um meio essencial na formação das representações sociais, 
sendo elas, pois inseparáveis:“uma condiciona a outra, porque 
nós não podemos comunicar sem que partilhemos determinadas 
representações e uma representação é compartilhada e entra na 
nossa herança social, quando ela se torna um objeto de interesse 
e de comunicação” (MOSCOVICI, 2003, p.371). 
O conhecimento passa, assim, a ser um fenômeno social, 
sendo esta a forma como pretendemos abordá-lo neste estudo, 
buscando, com isto, compreender as representações sociais dos 
alunos e construídas no contexto dos cursos de Licenciatura em 
Matemática sobre a sua escolha profissional.
É importante salientar que os alunos, futuros professores, 
participam de conversações mediadas pelas informações com-
partilhadas no contexto social mais amplo, quer seja veiculados 
pela mídia, pelos seus professores, quer cotidianamente com 
seus pares. Faz-se necessário a apropriação do que podemos 
chamar dessas representações por serem elas que mobilizam o 
seu cotidiano. Portanto, o intuito é tratar essas representações 
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sociais que vão sendo construídas e constituídas a partir do 
momento, com os quais os licenciandos entram em contato e 
passam a fazer parte de suas conversações e vivências cotidianas.
Metodologia da pesquisa
Tendo em vista que o objetivo da pesquisa que originou 
o texto é compreender as Representações Sociais dos futuros 
professores de matemática sobre a profissão docente e sobre sua 
constituição profissional, considerou-se como cenário da pesquisa 
os cursos de Licenciatura em Matemática de três instituições 
do interior do Estado de São Paulo.  Serão apresentados, em 
seguida, os caminhos percorridos para se alcançar esse objetivo.
Entende-se que a Teoria das Representações Sociais, desen-
volvida por Moscovici, em 1961, apresenta-se como um recurso 
teórico-metodológico fortemente recomendável por possibilitar 
abordagem multidisciplinar e multifacetada de um fenômeno 
situado no cruzamento de aspectos sociais e psicológicos que en-
volvem tanto a dimensão cognitiva quanto a afetiva dos sujeitos. 
Segundo Sá (1998), alguns aspectos são fundamentais nas 
pesquisas que utilizam a Teoria das Representações Sociais como 
referencial metodológico, pois, em primeiro lugar, toda represen-
tação é representação de alguém (o sujeito). No caso aqui expos-
to, os sujeitos da pesquisa são os alunos, futuros professores de 
Matemática, das três Instituições, conforme já mencionado. Em 
segundo lugar, para gerar representações sociais, o objeto deve 
ter suficiente relevância cultural ou social dentro de um grupo 
constituído. Neste estudo, considerando o objeto de pesquisa as 
representações sociais dos alunos da Licenciatura em Matemática 
sobre a profissão docente, defende-se que esse objeto possua a 
referida relevância cultural e social mencionada, assim, reafirma-
-se a opção de buscar identificar como esses alunos representam 
sua futura profissão.
Sendo as Representações Sociais teorias do senso comum, 
as técnicas de análise utilizadas neste estudo devem permitir, 
de alguma forma, desvelar as ideias dos sujeitos sobre o objeto 
investigado. Daí, a razão por se priorizarem, nesta pesquisa, os 
aspectos qualitativos, em que a realidade investigada se apre-
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senta como algo dinâmico e não linear. Entretanto, a pesquisa 
qualitativa não descarta os métodos quantitativos, podendo 
haver, inclusive, uma interlocução entre esses meios. Assim, as 
representações dos alunos, muitos dos quais, futuros professores, 
podem ser apreendidas na imagem do seu cotidiano, das suas 
vivências, das suas explicações, que constituem essa pintura 
inicial e que se configurará na sua constituição docente.     
Coleta e análise dos dados e os sujeitos da 
pesquisa
Os sujeitos deste estudo foram 54 alunos dos Cursos de 
Licenciatura em Matemática, dos dois últimos anos, de três 
instituições do interior do Estado de São Paulo, sendo uma 
particular, uma pública e uma confessional. A escolha das três 
instituições foi primeiramente uma opção metodológica, sendo 
que as mesmas são referências na formação de professores na 
região de Campinas. Considerou-se, também, como pressupos-
to, a heterogeneidade e a diversidade que coexistem nos três 
modelos institucionais. 
Foram escolhidos 18 alunos de cada instituição, da pública, 
da particular e da confessional, dos quais primeiramente respon-
deram a um questionário sobre a profissão docente. Optou-se, 
em seguida, pela entrevista semi-estruturada coletiva, e, dentre 
os 18 questionários de cada instituição, foram escolhidos quatro 
alunos, os quais, através de um contato telefônico, concordaram 
em fazer parte da segunda etapa desta pesquisa. Em seguida 
as entrevistas foram analisadas à luz da Análise de Conteúdo, 
proposta por Bardin (2008) e Franco (2005).
O questionário
O questionário utilizado foi adaptado e pertence ao grupo 
de pesquisadores do Centro Internacional de Estudos em Re-
presentações Sociais e Subjetividade – Educação (CIERS-Ed) 
da Fundação Carlos Chagas. O instrumento foi elaborado pelo 
Departamento de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos 
Chagas, com o apoio do Laboratório Europeu de Psicologia 
Social (LEPS) da Maison des Sciences de I’Homme, Paris (MSH), 
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cujo incentivador foi o idealizador da Teoria das Representações 
Sociais, Serge Moscovici, tendo assessoramento da pesquisadora 
Denise Jodelet. 
O número de questionários obtidos foi de 26 da Instituição 
Confessional; 34 da Instituição Privada e 21 da Instituição Públi-
ca, dos quais selecionamos 18 questionários de cada instituição, 
obedecendo aos critérios estabelecidos de haver o mínimo de 
questões sem respostas, bem como de os alunos serem dos dois 
últimos anos, ou seja, onze estarem cursando o último ano, e 
sete estarem no penúltimo ano. 
Complementavam o questionário as informações sobre o 
Perfil do Futuro Professor. Esse instrumento era composto de 
11 itens, cujo objetivo era o de conhecer os aspectos pessoais e 
socioeconômicos dos estudantes.
Posteriormente, foram realizadas três entrevistas semi-
-estruturadas grupais, formadas com quatro alunos de cada ins-
tituição, a fim de se obterem novos dados, de se complementar 
e esclarecer os já existentes. Vale destacar que as entrevistas 
grupais proporcionaram uma maior liberdade aos alunos em 
suas considerações, uns complementando, (re)lembrando fatos, 
concordando com os outros ou discordando, o que levou per-
feitamente ao encontro da Teoria das Representações Sociais, 
ou seja, uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e 
partilhada, com objetivo prático, e que contribui para a constru-
ção de uma realidade comum a um conjunto social (JODELET, 
2001, p. 22). Abric (1994) afirma ainda que é nas entrevistas que 
as Representações Sociais são expressas livremente, enquanto 
Almeida (2005) destaca que “trata-se de uma técnica considerada, 
durante muito tempo, como a mais interessante e complexa para 
estudar as representações sociais” (p. 136). 
O perfil do futuro professor investigado 
Os dados, extraídos do perfil dos licenciandos, permitiram 
fazer uma caracterização do grupo, sendo que o questionário 
foi aplicado junto a 54 alunos do Curso de Licenciatura em 
Matemática das três instituições envolvidas: 27 alunos do sexo 
masculino (50%) e 27 do sexo feminino (50%). 
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Quanto ao sexo, pode-se notar uma predominância femini-
na nas instituições confessional e particular e, em sentido oposto, 
na instituição pública. 
Quanto à faixa de idade, o questionário apresentava quatro 
opções: a) entre 17 e 19 anos foram assinalados por 12 estu-
dantes do total, o que representou 22%; b) entre 20 e 23 anos, 
22 estudantes do total, o que representou 41%; c) entre 24 e 30 
anos, por 13 estudantes do total, ou 24%; d) entre 31 e 41 anos 
ou mais, 7 estudantes do total, ou  13%. 
Em relação ao estado civil dos licenciandos que participa-
ram deste estudo, nas três instituições estudadas, predominou 
um número maior de alunos solteiros. 
Quanto ao grau de escolaridade da mãe, os dados apon-
tam que a concentração ocorre no Ensino Médio. Em relação 
ao Ensino Superior, nota-se o maior índice para as mães dos 
licenciandos que pertencem à instituição pública. 
Quanto ao grau de escolaridade do pai, os dados apon-
tam que a concentração também ocorre no Ensino Médio. O 
maior índice dos alunos, cujos pais possuem o Ensino Superior, 
encontra-se também na instituição pública. 
Questionava-se também se a família contribuía financei-
ramente para a manutenção do aluno. Do total, para 50% dos 
alunos, sua família contribui e, também, para 50% não contribui. 
Em relação às instituições particulares e confessionais, há uma 
ligeira vantagem em relação aos alunos cujas famílias contribuem 
para sua manutenção. Em relação à instituição pública, é bem 
maior o número de alunos que não necessitam da ajuda finan-
ceira dos seus familiares. 
Quanto às repostas para a questão “Qual a renda mensal de 
sua família? Para este cálculo considere a soma dos ganhos de 
todos os membros de sua família que trabalham e contribuem 
para a renda familiar, (inclusive o seu)”, pode-se constatar que a 
maioria dos alunos, das três instituições investigadas, encontra-se 
na faixa de 3 a 10 salários mínimos. Vale ressaltar que a opção 
de 11 a 20 salários mínimos foi assinalada consideravelmente 
por alunos das instituições particulares e públicas. 
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Resultados
Representações dos familiares e dos amigos
Nesta primeira etapa buscava-se averiguar a opinião dos 
licenciandos sobre quais as representações que seus familiares 
e amigos tinham em relação a sua futura profissão. 
Quadro 1: Minha família acha que fiz uma boa escolha profissional:
Particular Confessional Pública Total
Sim 83,3% 77,8% 55,6% 72,2%
Não 16,7% 22,2% 44,4% 27,8%
Pode-se notar nas representações dos licenciandos que, ape-
sar de todos os familiares acharem que eles fizeram boa escolha 
profissional, isso fica mais evidente nas instituições particular 
e confessional. Ao contrário, na instituição pública, ambos os 
índices estão bem próximos.
Quadro 02: Minha família acha que fiz uma boa escolha profissional, pois:
Particular Confessional Pública
Ser professor é deveras 
um grande desafio.
O ato de ensinar é para 
muito e o de educar é para 
poucos.
Apóiam, pois para 
eles o importante é a 
minha felicidade.
Acreditam que a 
matemática abre muitas 
portas para o futuro, 
além de ser professor.
Apesar das dificuldades 
de ser professor, é uma 
profissão que quando 
feita com amor, podemos 
superar essas dificuldades.
Pela falta de bons 
profissional no 
mercado de trabalho. 
Poderei lecionar em 
escolas particulares e 
ensino superior.
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Quadro 03: Minha família acha que não fiz uma boa escolha profis-
sional, pois:
Particular Confessional Pública
Dificuldade de lidar com 
os alunos, indisciplina.
Acham que em outro 
campo serei mais 
valorizada.
Vou morrer de fome, 
queriam engenharia.
Salário baixo e stress. Salário baixo.
O professor não é 
valorizado.
As representações positivas dos alunos sobre a escolha 
profissional, na visão dos seus familiares, podem ser ancoradas, 
basicamente, em cinco categorias: 1. Desafio/Ajudar o Próximo; 
2. Apoio da Família/Família de Educadores; 3. Valor Social da 
Profissão; 4. Mercado de Trabalho/Oportunidades/Escolas 
Particulares e Ensino Superior; e 5. Escolha Pessoal/Gosto/
Identificação/Felicidade. 
Quanto às representações negativas, podem-se distinguir 
basicamente em três categorias: 1. Dificuldades/Indisciplina/Vio-
lência/Stress; 2. Baixos Salários; 3. Pouca Valorização Profissional. 
Quadro 4: Meus amigos falam que ser professor :
Particular Confessional Pública Total
Vale a pena. 11,1% 5,6% 33,3% 16,7%
Não vale a pena. 88,9% 94,4% 66,7% 83,3%
Quanto aos amigos, na representação dos licenciandos, a 
profissão de professor não vale a pena. Entretanto chama-nos a 
atenção, o índice indicado pelos estudantes da instituição pública, 
pelo qual os amigos consideram que vale a pena ser professor, 
bem acima das instituições particular e confessional.   
Tendo em vista as justificativas dadas pelos licenciandos, 
optou-se também nessa etapa, por apresentar dois quadros, nos 
quais são destacadas as representações em que os amigos apoiam 
a escolha profissional e, em seguida, as opiniões contrárias a 
essa escolha
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Quadro 05: Meus amigos falam que ser professor vale a pena, pois:
Particular Confessional Pública
Irei ajudar muita gente, mas será um 
longo caminho.
Serei, na sociedade, o 
elemento construtor.
È você quem vai dar a base para 
o futuro profissional dos alunos.
Pode ser uma
remuneração extra.
Quadro 06: Meus amigos falam que ser professor não vale a pena, pois:
Particular Confessional Pública
Pois, o salário é baixo e 
o trabalho é muito.
Ganham pouco e não 




Está cada vez mais 
difícil de lidar com 
crianças e adolescentes.
Baixos salários, 
indisciplina dos alunos, 
violência.
As representações positivas dos alunos sobre a escolha 
profissional, na visão dos seus amigos, podem ser ancoradas 
basicamente em duas categorias: 1. Ajudar o Aluno/Dar a Base/
Ser o Elemento Construtor; 2. Remuneração Extra.  
Quanto às representações negativas, podem-se distinguir, 
basicamente, cinco categorias: 1. Baixos Salários; 2. Despresti-
gio Social/Falta de Reconhecimento; 3. Indisciplina/Falta de 
Interesse dos Alunos/Violência; 4. Muito Esforço/Trabalho; 5. 
Falta de Políticas Públicas de Valorização ao Professor.  
As representações sobre a constituição profissional 
do futuro professor de matemática 
Na etapa que aborda as Representações sobre a constituição 
profissional do futuro professor, são descritos e analisados os 
dados obtidos na entrevista grupal, semi-estruturada, com o ob-
jetivo de compreender as principais representações que emergiram 
nesses dados, a fim de se realizar, ao final, uma triangulação, cujo 
intuito é dar maior fidedignidade e abrangência a esta pesquisa. 
Para essa tarefa, foram elaboradas algumas categorias, após 
as diversas idas e vindas ao material coletado, buscando estabe-
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lecer relações entre o que foi relatado pelos sujeitos à luz dos di-
versos autores, caracterizando a análise e interpretação dos dados. 
Representações sobre a escolha profissional
Deve-se ressaltar que nessa categoria estão verbalizadas e 
ancoradas as representações sobre a escolha profissional. Para 
tanto, inicialmente transcreveremos as respostas dos futuros 
professores relativos a essa questão. 
Quadro 07: A escolha Profissional do Licenciando
Licenciando Representações Ancoragem
A part.
Porque, a meu ver, a matemática 
ela dá uma base para várias outras 
áreas, a princípio eu tinha uma 
visão da engenharia, mas pelas 
minhas pesquisas, pelo que eu vi 
na área da matemática, pela pouca 
procura dessa área, eu achei mais 





Na verdade foi um reflexo de 
professores antigos que eu tive, 
eu admirava muito o professor 
de Matemática, no caso eu 
sou professor de matemática, 
admirava muito o jeito que ele 
falava o jeito que ele falava com 
a turma, todas essas coisas, a 
lousa, tudo o que ele fazia eu 
achava muito bonito, assim então 
foi espelhando nele que eu falei: 
cara, quero ser professor igual a 
ele a importância que ele trouxe 




Matemática eu escolhi em 
realização pessoal mesmo, quando 
entrei no curso tinha vontade de 
ser professor e aí voltei a fazer, 
mas como opção mesmo.
Gosto pela Profissão
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Como afirma Furlani (1998), a escolha profissional não 
consiste em uma decisão exclusivamente individual, mas vin-
culada a diversos fatores como o prestígio social da profissão, 
os resultados obtidos na trajetória escolar, o capital escolar, as 
condições sociais e culturais da família, a oferta educacional etc.
Vive-se a todo instante fazendo escolhas, difíceis ou sim-
ples, que poderão influenciar e satisfazer escolhas futuras. A 
escolha do estudante quanto à profissão que deseja seguir é um 
dos momentos únicos na vida do indivíduo. Escolhas erradas 
podem ocasionar futuras frustrações, logo esse é um processo 
de angústias, de indefinições, de projeções (MORETTO, 2002) 
e, se não for o mais importante, é algo indispensável em nossas 
vidas (SOARES, 2002). Esse fato pode marcar a adolescência, 
onde ocorre uma das transições mais marcantes: o início da 
busca por uma escolha profissional (SANTOS, L. M. M., 2005).
A essa escolha profissional, Santos, L. M. M. (2005) afirma 
que a literatura aponta a família como um dos principais fatores 
que ajudam ou dificultam no momento da escolha e na decisão 
do jovem sobre sua futura profissão. Quanto aos futuros pro-
fessores deste estudo, podemos perceber pelos quadros 07 e 
08, as relações onde a família ajudou ou dificultou essa escolha.
Deve-se ressaltar, ainda, que a escolha de uma profissão 
na sociedade contemporânea vem sendo afetada pelas caracte-
rísticas econômicas da profissão, bem como pelas exigências 
do mercado de trabalho, podendo, inclusive, não serem levadas 
em consideração as características pessoais na hora da escolha. 
Soares (2002) argumenta que a profissão é parte integrante da 
vida das pessoas, e é ela que irá possibilitar uma pessoa obter 
recursos necessários à sua subsistência e à de seus dependentes.
Quanto às escolhas para a profissão docente, segundo da-
dos do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira e do IBGE/PNAD, publicados em 2004 e que 
reúnem algumas das principais estatísticas sobre a situação dos 
professores no Brasil, a profissão docente “não tem se mostra-
do atrativa, em termos de mercado e condições de trabalho” 
(BRASIL, 2004), pois, entre os jovens, há pouca procura pelos 
cursos de formação de professores. Outro estudo referenciado 
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pela Fundação Carlos Chagas, sobre a atratividade na careira 
docente no Brasil na ótica de estudantes do Ensino Médio e 
que foi disponibilizado em fevereiro de 2010, destaca-se que, ao 
mesmo tempo em que os alunos conferem à docência um lugar 
de relevância e que o professor é reconhecido pela sua função 
social, retratam que a mesma é “uma profissão desvalorizada 
(social e financeiramente) e que o docente é desrespeitado pelos 
alunos, pela sociedade e pelo governo” (GATTI et al., 2010, p. 
66). Quanto ao Trabalho Docente, a pesquisa apresenta que: 
Para os alunos, é um trabalho nobre, gratificante, permeado de 
sentimentos de prazer e satisfação; entretanto, é recorrente nas 
falas os comentários sobre as dificuldades dessa atividade. Trata-
-se de um trabalho pesado, que requer paciência, muitas vezes 
frustrante e que vai além da escola. E, ainda, que consome boa 
dose de energia afetiva decorrente da natureza interpessoal das 
relações professor/alunos (GATTI et al., 2010, p. 66).
No presente estudo, para os alunos das três instituições 
investigadas, a escolha profissional docente ancorou-se em 
quatro eixos: 1) Gosto pela Profissão de ensinar, de estudar; 2) 
Professor Modelo ou Anti-Modelo, admiração, incentivo ou não 
dos seus professores; 3) Modelos Familiares de Professores e 4) 
Mercado de Trabalho.
O primeiro eixo, que apareceu em todas as instituições 
investigadas, refere-se ao gosto pela profissão de ensinar, de 
estudar. Ao que parece esse gostar, pode remeter também à 
questão da vocação, da profissão como um sacerdócio, baseado 
no dom e no amor, mesmo com pouco ou sem nenhum valor 
profissional. Deve-se ressaltar, entretanto, que esse entendimento 
contradiz o que vem sendo discutido e debatido nos recentes 
encontros e fóruns sobre a formação e a profissionalização em 
torno da constituição da profissão docente. Para Freire (1996), 
a vocação como força “que explica a quase devoção com que a 
grande maioria do magistério nele permanece, apesar da imora-
lidade dos salários. E não apenas permanece, mas cumpre, como 
pode, seu dever. Amorosamente, acrescento” (p. 161) pode até 
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ser um fator presente no exercício da docência. Por isso, não 
se pode vê-la com neutralidade, mas como uma característica 
profissional apreendida, com muito estudo.
O segundo eixo aponta a influência de professores-modelo, 
tal como referenciam alguns autores (CUNHA, 2004; PIMEN-
TEL, 2005; OLIVERIA, 2004; RONCA, 2005). Inicialmente, 
gostaríamos de destacar o trabalho intitulado O Bom Professor 
e sua Prática, em que Cunha (2004) aponta as atitudes positivas 
de ex-professores, as quais foram lembradas por 70% dos alunos 
participantes. Estes afirmaram que o bom professor é uma pes-
soa que demonstra prazer em estar com eles, entusiasmo e boas 
habilidades em ensinar, além de exemplos de honestidade e amor 
à profissão. A referida autora também destaca os aspectos posi-
tivos na opinião dos licenciandos que marcam o bom professor; 
bem como as marcas negativas, segundo o qual os respondentes 
afirmam que com seus alunos tentaram não repetir tais atitudes.
É de sua história enquanto aluno, do resultado da sua relação 
com ex-professores que os bons professores reconhecem ter 
maior influência. Em muitos casos esta influência se manifesta 
na tentativa de repetir atitudes consideradas positivas. Em outras, 
há o esforço de fazer exatamente o contrário do que faziam ex-
-professores considerados negativamente. De qualquer forma, 
no dizer dos nossos respondentes, a maior força sobre seu 
comportamento docente é a do exemplo de seus ex-professores. 
(CUNHA, 2004, p. 160)
Outra autora que, em sua pesquisa, percebeu o papel marcan-
te desempenhado por professores na formação profissional e pes-
soal dos seus alunos, foi Ronca (2005). Em sua pesquisa, a autora 
teve como objetivo compreender como a relação mestre-modelo 
contribui para a constituição da identidade dos educandos, partin-
do de três situações, a saber: a relação mestre-educando em sua 
vida; a relação entre Van Gogh e seu mestre Millet e a relação de 
uma professora que é chamada “professora C” com seus mestres. 
Seu trabalho buscou verificar a presença marcante dos mestres-
-modelo na constituição da identidade de seus alunos e destacou 
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que, apesar de os jovens, ao longo de sua vida escolar, terem por 
volta de sessenta professores, quando a eles se perguntava quais 
professores marcaram positivamente sua vida, sentiam dificuldade 
em indicá-los e admitiam ser mais fácil selecionar professores anti-
-modelos, pelas relações vividas e pelas marcas deixadas. 
Em pesquisa realizada em Lisboa, Oliveira (2004) também 
aponta a importância das conotações negativas na constituição 
do futuro professor, pois, “na maior parte dos casos, deixam de 
ver esses antigos professores como modelos a seguir, pelo facto 
de considerarem que a formação educacional veio provocar uma 
mudança nas suas perspectivas sobre o ensino” (p. 531). Entende-
-se que essas perspectivas apresentadas por Cunha (2004), Ronca 
(2005) e Oliveira (2004) contribuem e vão ao encontro das re-
presentações oriundas dos licenciandos expressas neste trabalho. 
O terceiro eixo destaca a influência das famílias dos pro-
fessores pela escolha da profissão. Oliveira (2004) afirma que 
“as imagens que as respectivas famílias construíram acerca da 
profissão foram relevantes no momento da escolha da profissão” 
(p. 529) do futuro professor. Quanto à influência familiar, um 
dado a ser considerado é que, segundo Fanfani (2005), em uma 
pesquisa realizada sobre a condição dos docentes que atuam em 
quatro países da América Latina (Argentina, Brasil, Peru e Uru-
guai), a docência é uma profissão “endogâmica”, ou seja, tende 
a se reproduzir no interior das configurações familiares (p. 65). 
Segundo esse estudo, essa é uma realidade muito presente no Bra-
sil e no Peru, onde a metade ou mais dos participantes afirmam 
possuir um familiar exercendo a mesma profissão. Segundo ainda 
esse pesquisador, esse fenômeno é difícil de ser explicado, pois:
No es possible evaluar el peso relativo que tiene esta característica 
de la profesion en relación com otros oficios y profesiones. Lo 
que sí es cierto es que esta caratecterítica cultural tiene impac-
tos relevantes sobre la transmisión de una determinada cultura 
profesional entre una generación y otra. Cuando la transmisión 
de ciertas características básicas de un oficio (modos de ver, de 
valorar, de sentir, de hacer, etc.) se realiza de una generación a la 
otra a través de la experiencia relativamente cerrada y privada de 
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la familia, adquiere ciertas formas que la vuelven extremadamente 
poderosa. En efecto, es bien sabido que el aprendizaje familiar 
no es explícito ni programado y por lo tanto, tiende a revestir 
un carácter natural (desde pequeña jugaba a ser maestra, por lo 
tanto, nació para ser maestra). Este aprendizaje tiende a negarse 
como tal y a adquirir la forma de una segunda naturaleza. Es 
probable que el peso determinante de la vieja representación 
de la vocação en parte se explique por la existencia de estos 
mecanismos sutiles de transmissión familiar y privada del oficio 
docente (FANFANI, 2005, p. 67)1.
Entende-se que, nessas três primeiras categorias, em que as 
escolhas profissionais relacionam-se essencialmente ao gosto pela 
profissão, à influência da família e à de professores marcantes, 
as representações são aquelas por meio das quais os sujeitos 
podem dar sentido às suas práticas sociais (MOSCOVICI, 1978).
O quarto eixo da escolha profissional vincula-se às repre-
sentações acerca das possibilidades oferecidas pelo mercado de 
trabalho. Deve-se ressaltar, neste caso, que, conforme os dados 
coletados, uma das hipóteses que pode ser levantada a respeito 
da representação em que o licenciando pertence a uma instituição 
particular, é a de que, para muitos e para muitas famílias, o fator 
escolaridade é compreendido como forma de ascensão social e, 
portanto, o acesso à profissão docente, especialmente pelo grupo 
de alunos da instituição privada, garante também a ascensão social.
1 Não é possível avaliar o peso relativo que tem esta característica da profissão em rela-
ção a outros ofícios e profissões. O que é certo é que esta característica cultural tem 
impactos relevantes sobre a transmissão de uma determinada “cultura” profissional 
entre uma geração e outra. Quando a transmissão de certas características básicas 
de um ofício (modos de ver, de sentir, de fazer, etc.) se realiza de uma geração para 
outra e através da experiência relativamente fechada e privada da família, adquire 
certas formas que ela volta extremamente poderosa. Com efeito, é bem conhecido 
que a aprendizagem familiar não é explícita nem programada e, portanto, tende a 
revestir um caráter natural (desde pequena queria ser professora, portanto nasci para 
ser professora) esta aprendizagem tende a negar-se como tal e a adquirir a forma 
de uma segunda natureza. É provável que o peso determinante da antiga represen-
tação de uma vocação em parte se explique pela existência de mecanismos sutis de 
transmissão familiar e privada do ofício docente (Trad. nossa). 
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Representações sobre o ser professor hoje
Na próxima categoria, estão verbalizadas e ancoradas as 
representações sobre o que é ser professor hoje. Para tanto, 
inicialmente, serão transcritas as respostas dos alunos relativas 
a essa questão.
Quadro 08: Representações sobre Ser Professor Hoje
Licenciando Representações Ancoragem
D part.
Ser professor tem que ter muita 
vontade... tem que gostar... o 
professor hoje não tem só a 
função de ensinar determinada 
disciplina, o professor hoje 
assume a responsabilidade de 
estar orientando seus alunos 
pela ausência dos pais... hoje o 
professor é médico, psicólogo, ele 
é tudo, inclusive professor. 
Ter vontade, gostar, 
Orientador
Responsabilidades 
oriundas da ausência 
dos pais
Professor é médico, 
psicólogo, ele é tudo, 
inclusive professor
A púb.
Eu acho que ser professor hoje é ser 
amigo, é ser pai, sei lá, na realidade 
da sociedade que a gente vive hoje, 
ser professor é mais do que ser 
aquele cara que passa o conteúdo 
na sala de aula, que tem autoridade, 
é o cara que sabe mais.... mas, é 
aquela pessoa que tem que chegar 
no aluno e as vezes o aluno nem vai 
na sala de aula para tirar uma dúvida 
mas sim pra contar um problema e 
esperar que alguém ouça ele, então 
eu acho que ser professor, você está 
um nível acima do aluno e você 
tem que descer até a posição dele 
e passar o que ele está precisando 
aquele momento, não somente a 
matéria ou o conteúdo. 
Ser amigo, pai
Chegar no aluno e 




Pra mim é ter compromisso e 
não fazer como determinados 
professores que chegam e falam 
“sabe eu to dando aula, você sabe 
como é, só pra colocar gasolina 
no carro no final de semana”, da 
vontade de bater num cara desses, 
tem que tirar esses caras.
Ter Compromisso
Não lecionar como 
“bico”
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As representações sobre o ser professor hoje, para os alu-
nos das três instituições investigadas, podem ser ancoradas em 
dois eixos: 1. Afetivo (Herói/Monge/Médico/Psicólogo/Saber 
Olhar e ouvir a Criança/Ser Paciente); 2. Ter Compromisso. 
No primeiro eixo, há uma visão mais romantizada da pro-
fissão, onde se destacam as palavras relacionadas à afetividade: 
herói, monge, psicólogo, médico, saber ouvir, saber olhar a 
criança. As representações podem ser apontadas na perspectiva 
de que o professor deve agir, privilegiando a relação pessoal, ser 
um conselheiro (psicólogo), tratar dos problemas (médico), saber 
ouvir e olhar (monge), ser uma pessoa com a qual o aluno possa 
contar (herói) e se preocupar com o lado emocional e afetivo do 
aluno. Esse depoimento nos remete aos dizeres de Tardif  (2002), 
quando enfatiza que “uma boa parte do trabalho docente é de 
cunho afetivo, emocional. Baseia-se em emoções, em afetos, na 
capacidade não somente de pensar nos alunos, mas igualmente 
de perceber e sentir suas emoções, seus temores, suas alegrias, 
seus próprios bloqueios afetivos” (p. 130), podendo, inclusive, 
funcionar como elemento facilitador ou bloqueador do processo 
de ensino-aprendizagem.
No segundo eixo, destacam-se as representações ancoradas 
na palavra compromisso: Compromisso com a aula, Compromis-
so com aprendizagem (professor intermediador do conhecimen-
to), Compromisso com o aluno, Compromisso com a Educação 
e o seu Papel Social (ética, cidadania, comportamento). Nesse 
sentido, Cunha (2004) afirma que: 
Uma visão simplista diria que a função do professor é ensinar e 
poderia reduzir este ato a uma perspectiva mecânica, descontextu-
alizada. É provável que muitos dos nossos cursos de formação de 
professores limitem-se a esta perspectiva. Entretanto, sabe-se que 
o professor não ensina no vazio, em situações hipoteticamente 
semelhantes. O ensino é sempre situado, com alunos reais em 
situações definidas.  (24). 
Assim, espera-se do futuro professor não apenas um conhe-
cimento pedagógico específico, mas “(...) um compromisso ético 
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e moral e a necessidade de dividir a responsabilidade com outros 
agentes sociais, já que exerce influência sobre outros seres huma-
nos” (IMBERNÓN, 2009, p. 29), assumindo a responsabilidade 
de ajudar os seus alunos a se tornarem autônomos, engajados 
socialmente e intelectualmente, auxiliando-os a articular conhe-
cimentos e refletir sobre questões sociais, assumindo, assim, seu 
papel político. É o equilíbrio entre as tarefas profissionais (acadê-
micas) e a estrutura de participação social (IMBERNÓN, 2009). 
Ressalta-se também na opção compromisso que a docência não 
pode ser entendida apenas como um bico ou uma atividade que 
permita apenas aumentar o rendimento dos futuros professores, 
como também apontam Gatti e Barreto (2009).
Considerações finais
Nesta pesquisa, constituíram objeto do nosso estudo as 
representações sociais dos alunos da licenciatura, muitos dos 
quais futuros professores de matemática, de três instituições 
do interior do Estado de São Paulo (particular, confessional e 
pública). Como se pôde detectar através das leituras realizadas, 
ainda são escassos os trabalhos que se preocupam com o estudo 
sobre o aluno nos Cursos de Licenciatura. Tendo em mente que 
a procura pela carreira docente diminui e que, segundo dados 
de uma pesquisa publicada recentemente pela Fundação Carlos 
Chagas, sobre a Atratividade da Carreira Docente no Brasil, é 
cada vez menor o número de jovens que procuram ingressar nos 
cursos de formação de professores, a relevância deste estudo 
torna-se maior ainda. 
É dentro desse cenário que se propôs desenvolver esta 
pesquisa, buscando, através da Teoria das Representações 
Sociais, pistas/reflexões que pudessem contribuir para a com-
preensão da profissão docente e do processo de constituição 
profissional dos alunos licenciandos, muitos dos quais, futuros 
professores de matemática.
O referencial teórico-metodológico da Teoria das Repre-
sentações Sociais da qual se fez uso baseia-se nos trabalhos 
de Moscovici (1961), e tem como função desvelar as formas 
de conhecimento desses alunos, a partir de suas experiências 
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e vivências sociais, suas pré-experiências acadêmicas, das suas 
informações, saberes, pensamentos, que a todo instante são cria-
dos, remodelados e comunicados, sempre buscando dar sentido 
a sua vida em sociedade. 
Ressalta-se que, apesar de as três instituições investigadas 
serem distintas, este estudo aponta que as representações não 
são tão distantes como a princípio se imaginava, e sim bem 
próximas. As imagens que representam a sua futura profissão 
estão ancoradas no professor modelo e anti-modelo, na família 
formada por professores, no gosto, na realização profissional, 
na relação entre as disciplinas específicas e pedagógicas, nas 
práticas, nos estágios, na relação com seus professores, bem 
como no caráter humano dos cursos. São esses fatores que es-
tão contribuindo, seja de forma positiva ou não, na constituição 
desse profissional. São esses fatores que estão contribuindo na 
constituição profissional desses futuros professores. 
Deve-se ressaltar que não se presenciou neste estudo a 
desvalorização da teoria ou a busca de um conhecimento tendo 
em vista somente uma finalidade prática. Nesse sentido, não 
se pode afirmar que as representações dos alunos pesquisados 
se apresentem como utilitaristas e pragmáticas, contrariando 
Tardif  e Lessard (2005) para os quais hoje ocorre uma forte 
“pragmatização dos conhecimentos, da formação e da cultura”, 
que mantém forte relação com a constituição de uma “(...) so-
ciedade totalmente orientada para o funcional e o útil”. Assim, 
ao que parece, os licenciandos das três instituições investigadas 
geram uma expectativa de uma educação entendida, também, 
como um processo de formação de valores morais, culturais, 
sociais e intelectuais. Uma hipótese é a de que esses alunos que 
estão terminando o curso tiveram oportunidades de discutir e 
refletir, por um tempo maior, sobre a profissão que escolheram. 
Isso não quer dizer que as representações dos alunos pes-
quisados em relação à docência sejam inteiramente harmônicas. 
As contradições e os sentidos que atribuem à profissão docente 
estão permeados por duas formas de análise, pois ao mesmo 
tempo em que representam a profissão e a docência como 
relevantes para a formação do aluno e reconhecem a função 
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social do professor, também destacam, em suas representações, 
a desvalorização social e financeira impressas pela sociedade e 
pelas instituições governamentais. Os alunos das instituições 
públicas e confessionais foram mais críticos em relação à tal 
desvalorização e também em relação às condições de trabalho.
Da mesma forma, as contradições entre os papéis do 
professor oscilam entre o político, ou seja, o de uma atuação 
política e o papel de pai, monge, conselheiro e preocupado com 
as questões éticas, de comportamento e de cidadania. Esses ele-
mentos somados à competência para ensinar conteúdos foram 
representados com maior ênfase pelos alunos da instituição 
confessional e pública. 
O fato de atribuírem essa diversidade de papéis ao professor 
pode indicar a insegurança e medo abordados por eles em relação 
à atuação inicial nas escolas. Esperam muito desse profissional e, 
portanto, temem não conseguir atingir esse ideal de professor.
Para finalizar, o estudo das representações dos alunos do 
curso de Licenciatura em Matemática sobre a profissão docente 
pode contribuir para mudanças de ordem estrutural e institu-
cional no que se refere a projetos formativos que fortaleçam 
a profissão e estimulem o jovem a buscá-la. Para isso, novos 
desenhos curriculares e nova organização do ensino com a 
devida intersecção entre as disciplinas e também com a prática 
escolar deveriam ser fortalecidos nos projetos formativos dos 
cursos de licenciatura. 
Num momento em que muitos cursos de Licenciatura em 
Matemática vêm sendo fechados no país pela baixa procura dos 
alunos, faz-se necessário um movimento, seja pela mídia, seja 
por ações políticas, no sentido de resgatar a valorização social do 
professor e da sua profissão. Ações que mostrem concretamente 
a valorização como o incentivo a um processo de formação mais 
longo nos cursos de Licenciatura, a integração maior entre eles 
e as escolas onde o futuro professor irá atuar. Ações que pro-
movam uma conscientização maior dos professores formadores 
desses cursos em relação ao seu papel na formação dos jovens 
professores e, sobretudo, conscientização em relação às melhores 
condições de trabalho nas escolas.
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